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Resumo:

Considerando que o mercúrio é um agente causador de estresse oxidativo no organismo, sendo 
responsável por diferentes agravos nos mais distintos órgãos e sistemas, e que, todavia, existem formas 
de exposição ao Timerosal que não apresentam seus efeitos apropriadamente 
esclarecidos/compreendidos e/ou evidenciados, o estudo, em questão, objetiva avaliar os efeitos da 
exposição ao Timerosal em modelo biológico de Drosophila melanogaster por meio de biomarcadores 
oxidativos. Para isso, foram utilizadas Drosophila melanogaster selvagens mantidas sob ambiente 
controlado a 20°C; as quais foram divididas em 2 grupos: (1) controle e (2) 25M de Timerosal, 
concentração e tempo já pré-estabelecidos, durante 4 dias. A realização da avaliação do estresse 
oxidativo se deu por meio da dosagem dos níveis de espécies reativas (RS) e a quantificação das 
proteínas carboniladas. De acordo com os resultados do estudo, não houve indução ao dano, sendo 
necessários mais estudos nessa perspectiva, através de análises mais abrangentes que elucidem melhor 
a(s) ferramenta(s) de toxicidade desse organomercurial.

Palavras-chave: Drosophila melanogaster, biomarcadores oxidativos, toxicidade, timerosal

Modalidade de Participação: Iniciação Científica

BIOMARCADORES OXIDATIVOS: AVALIANDO OS EFEITOS DA EXPOSIÇÃO AO 
TIMEROSAL EM DROSOPHILA MELANOGASTER

1 Aluno de graduação. anthonybrum97@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de pós-graduação. matheuscbianchini@gmail.com. Co-autor

3 Docente. robsonpuntel@unipampa.edu.br. Orientador

Anais do 9º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 21 a 23 de novembro de 2017



 

 

BIOMARCADORES OXIDATIVOS: AVALIANDO OS EFEITOS DA EXPOSIÇÃO 
AO TIMEROSAL EM Drosophila melanogaster 

 

1. INTRODUÇÃO  

O mercúrio (Hg) é um conhecido contaminante ambiental, encontrado, 
naturalmente, em vulcões, oceanos e gêiseres. Sua contaminação, também, advém 
da ação humana, através de sua utilização nas indústrias e na mineração de metais 
preciosos. Além disso, o Hg é um metal pesado que não possui função biológica 
conhecida, isto é, não é considerado essencial ± um micronutriente ± como outros 
metais (GENCHI et al., 2017; YILMAZ, YANAR e ALKAN, 2017). 

Devido a contaminação das águas, principalmente, em rios e mares, dá-se a 
conversão do Hg inorgânico em composto orgânico. As formas orgânicas, 
posteriormente, são incorporadas na cadeia trófica humana, por meio do consumo 
de peixes e frutos do mar contaminados; isso, sem contar, é claro, a utilização do Hg 
em produtos farmacêuticos, como as vacinas. Ou seja, forma-se, assim, uma 
abrangente fonte de exposição humana aos organomercuriais, como o metilmercúrio 
(metHg), o qual tem sido estudado, exaustivamente, devido ao seu alcance em altas 
concentrações no sistema nervoso central (SNC), causando neurotoxicidade. Por 
sua vez, o tiosalicilato de etilmercúrio sódico, também conhecido como Timerosal, 
ou, ainda, Merthiolate, é um composto que, desde 1930, é utilizado como 
conservante em vacinas. A partir daí, através das décadas, vem sendo discutido os 
efeitos causados por esse composto em organismos vivos (POWELL e JAMIESON, 
1931). Nesse contexto, o etilmercúrio, segundo Pletz et al. (2016), que há décadas 
vem sendo usado como conservante para diversos tipos de vacinas, tem sido 
associado há diversos distúrbios comportamentais e interpessoais, como mostra o 
estudo de Uno et al. (2015). No entanto, permanecem diversas incógnitas a respeito 
dos mecanismos pelos quais o mesmo atua. 

Bianchini et al. (2016), relatam que o uso de modelos biológicos alternativos 
em pesquisas se mostram vantajosos quando comparados aos tradicionais, como 
um ciclo curto de vida, menores custos de manutenção e fácil manipulação. Dessa 
forma, a Drosophila melanogaster se torna vastamente utilizada em estudos que 
visam a compreensão das alterações fisiológicas associadas à exposição a 
xenobióticos e a fitoquímicos, bem como, também, doenças neurodegenarativas, 
como o Parkinson (MORA et al., 2014), o qual, entre outros motivos, é ocasionado 
pelo estresse oxidativo. Esse estado de desequilíbrio entre os mecanismos de 
defesa contra radicais livres endógenos (antioxidantes) e a geração de compostos 
oxidantes, agravado pelos maus hábitos alimentares de um indivíduo, torna-se um 
dos grandes causadores conhecidos de morte celular (apoptose e/ou necrose) 
(ABBAS et al., 2016, p. 436; BARBOSA et al., 2010). 

Dessa maneira, considerando que o mercúrio é um agente causador de 
estresse oxidativo no organismo, sendo responsável por diferentes agravos nos 
mais distintos órgãos e sistemas (MEINERZ et al., 2011; ZEMOLIN et al., 2012), e, 
ainda, existem formas de exposição ao Timerosal que não possuem seus efeitos 
devidamente elucidados/conhecidos e/ou postulados, o presente estudo tem por 
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